
Aplicação de Fachadas Verdes | SISTEMAS
SISTEMA MODULAR ECOPAREDE | ecotelhado

SISTEMA JARDIM DE PAREDE CANGURU | ecotelhado

Membrana Anti-Raízes
Apoio Vertical (INOX)

Membrana de Retenção de Nutrientes

Apoio Horizontal (INOX)

Irrigação

Módulo Ecotelhado

Substrato Leve Ecotelhado

Calha Coletora

ESQUEMA GRADUAL DE MONTAGEM
ESCALA 1:10

CORTE ESQUEMÁTICO
ESCALA 1:10

FACHADA - EDIFÍCIO RUA ROCHA | PRAÇA 14 BIS
ESCALA 1:100

Irrigação

Substrato

Membrana de Retenção de Substrato

Grade da Ecoparede Canguru

Calha

CORTE ESQUEMÁTICO
ESCALA 1:10

A eficiência fotossintética de um vegetal está diretamente ligada à sua capacidade de seqüestrar gás carbônico da atmos-
fera.  Como ilustrado na fórmula abaixo, para realizar sua respiração, o vegetal necessita de gás carbônico, mas não o utiliza 
por completo, parte é liberada na atmosfera. 
12H2O + 6CO2  luz    +    clorofila    C6H12O6 + 2H2O + CO2
Os vegetais utilizam, para a fotossíntese, a luz cujo comprimento de onda esteja no intervalo de 400 e 700nm. Sendo a 
eficiência de captura de luz solar variável nesse intervalo, tendo seus picos máximos nos extremos e o mínimo na área que 
comporta o espectro verde, luz a qual em sua maior parte é refletida. É por esse fator que quanto mais verde a folhagem 
de um vegetal, maior sua capacidade fotossintética, já que, reflete muito pouco dos espectros vermelho e azul, utilizando 
a máxima capacidade de luz. 
A capacidade de seqüestro de carbono também dependerá de diversos fatores como os relacionados à fotossíntese - a 
disponibilidade de luz solar, espécie do vegetal e época do ano – ou os da permanência do carbono, que é um efeito 
mais duradouro não de primeira instância caracterizado pela absorção do carbono para a biomassa da planta, em especial 
para a madeira. É por esse fator que plantas mais novas seqüestram mais carbono, para o seu crescimento.
Justamente por isso, vegetais que crescem em ambientes saturados de carbono, como centros de cidade, possuem um 
crescimento acelerado, demandando uma maior atenção quanto à manutenção, mas também um efeito mais palpável e 
imediato na melhora do ar do local.
A falta de troncos e, conseqüentemente, a falta de um volume considerável de madeira nas vegetações aplicadas em 
fachadas caracteriza, portanto, uma menor capacidade de reciclagem do ar. No Japão, fábricas da Kyocera juntamente 
com a Rural Culture Association Japan realizaram um estudo para quantificar a diminuição dessa capacidade. 
Foram contempladas diversas espécies de plantas, aplicadas então nas paredes externas das fábricas da Kyocera. 
O resultado do estudo conclui que 1m² de área foliar absorve 3,5kg/ano de CO2. Comparativamente aos dados da 
Forestry Agency of Japan, de que um cedro absorve 14kg/ano de CO2, é possível deduzir que 4m² de área foliar absor-
vem a mesma quantidade de CO2 que um cedro por ano. Lembrando-se sempre que esse valor é uma média, obtido 
da análise de diferentes espécies. 
No caso do projeto para empena cega que apresentamos nesse trabalho, cuja área de vegetação totaliza 619m², seria pos-
sível deduzir uma média de absorção de CO2 de 2166,5kg/ano, ressaltando que esse valor é estimado e depende princi-
palmente da capacidade de cada espécie.
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Sistema de parede verde composto por jardineiras individuais acopladas. O sistema 
de irrigação e coleta de água foi adaptado, pois o original, composto por um reser-
vatório de água na parte inferior de todo o sistema, não seria adequado a esse caso, 
já que o local onde as jardineiras foram colocadas se interrompe a pequenos inter-
valos. Substituiu-se por um sistema de calhas integradas que se repete ao fim de cada 
agrupamento.

Coberturas verdes sejam elas externas, internas, de fachada ou 
cobertura possuem claros benefícios qualitativos. Dentre os prin-
cipais temos o isolamento acústico (em paredes com substrato), 
evitar a reflexão dos raios solares e do som, bem como o conforto 
visual e o auxílio na redução do gás carbônico (CO2). 

A Praça 14Bis, situada na Av. 9 de Julho, 
Bela Vista, foi escolhida para esse estudo pela 
falta de áreas verdes em sua extensão e a pos-
sibilidade de implantação das mesmas. Ao 
invés de explorar o terreno do parque linear 
dessa área, achamos oportuno o estudo de 
fachadas verdes já que, existe uma abundância 
de empenas cegas no perímetro da praça. As 
empenas como estão provocam desconforto 
tanto visual como térmico, já que refletem e 
sofrem um acúmulo de radiação solar, e pos-
suem potencial de absorção de CO2, anali-
sado acima. Além de remediar esses fatores, 
também existe o benefício de que a implanta-
ção de fachadas verdes auxilia na preservação 
do edifício, por diminuir a incidência de 
intempéries, ao contrário da fachada desprote-
gida.  Para esse estudo utilizamos a empena 
do edifício situado entre a Rua Rocha e a 
praça, fazendo uso de três sistemas diferentes, 
cada qual adequado à localização e função 
estabelecidas. 

Parede Verde - Kyocera (Kinseki) Parede Verde - Kyocera (Kagoshima)

SISTEMA PARA SUSTENTAÇÃO DE TREPADEIRAS | jakob rope systems
Sistema para suporte de trepadeiras, composto por cabos e apoios parafusáveis  de inox tensionados em sentido único ou duplo dependendo do tipo de trepadeira, com 
previsão de raízes no nível do solo.

Mapa de Fachadas Verdes nas Fábricas Kyocera no Japão

FORRAÇÕES

Sininho
Abutilon megapotamicum

Sol pleno ou meia-sombra
Perene
Sarmentosa
Jardineiras ou conduzido 
como trepadeira
Irrigação regular

Azulzinha
Evolvulus glomeratus

Sol pleno
Perene

Capim-chorão 
Eragrostis curvula

Sol pleno
Perene
Baixíssima manutenção

Confete
Hypoestes phyllostachya

Sol pleno ou meia-sombra
Perene
Rústica
Fácil cultivo

Dicondra
Dichondra repens

Sol pleno ou meia-sombra
Perene
Baixa manutenção
Podas mensais

Lisimáquia
Lysimachia procumbens

Sol pleno ou meia-sombra
Perene
Intolerante à seca
Regas regulares.

TREPADEIRAS
Guaco
Mikania sp

Sol pleno ou meia-sombra
Perene
Volúvel (cabo em uma direção)
Rústica
Sem muita manutenção a não ser a 
ocasional poda

Caracala
Vigna caracalla

Sol pleno
Ambiente úmido
Perene
Volúvel

Hera da Algéria
Hedera canariensis

Sol pleno ou meia-sombra
Perene
Sarmentosa (cabos em duas 
direções)
Raízes adventícias
Não necessita tutoramento

Trepadeira Mexicana
Senecio confusus

Sol pleno ou meia-sombra
Intolerante ao frio
Perene
Sarmentosa
Crescimento rápido
Porte médio

Cipó de São João
Pyrostegia venusta

Sol pleno
Perene
Sarmentosa
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